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Resumo. A utilização de iluminação adequada em aviários para frangos de corte pode levar à melhoria da 

eficiência do ambiente de alojamento. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos de diferentes tipos de 

lâmpadas utilizadas para programas de luz em aviários considerando a frequência de atividades das aves 

durante o período alojamento. O experimento foi realizado em uma granja comercial localizada no município 

de Dourados, estado do Mato Grosso do Sul. Foram utilizados três aviários, sendo cada galpão equipado com 

um tipo distinto de fonte de iluminação (G1 – incandescente, G2 – lâmpada mista de vapor de sódio e G3 – 

lâmpada fluorescente), distribuídas em delineamento inteiramente casualizado, em fatorial 2x3x5, sendo 2 

lotes consecutivos de machos da linhagem Cobb®, 3 fontes de iluminação (G1, G2 e G3) e 5 idades (14, 21, 

28, 35 e 42 dias). Foi observado o comportamento das aves, classificados em “atividade”, “ócio” e 

“comportamento agonístico”. A frequência de atividade dos frangos de corte não foi alterada pela 

diferenciação da iluminação, entretanto, no aviário com lâmpadas incandescentes a presença do 

“comportamento agonístico” foi maior do que nos demais aviários testados. 

 

Palavras-chave: avicultura, bem estar animal, iluminância 

 

Abstract. The use of proper lighting in broilers’ aviary can lead to improved efficiency of the housing 

environment. The aim of this research was to evaluate the effects of different types of lamps used for lighting 

programs in aviaries considering the frequency of activities of the birds during the rearing period. The 

experiment was conducted on a commercial farm located in the Dourados city, state of Mato Grosso do Sul, 

Three aviaries were used, in which each one was equipped with a different type of light source (G1 - 

Incandescent, G2 - mixed sodium vapor lamp and, G3 - fluorescent lamp), distributed in a completely 

randomized design in a factorial of 2x3x5, with 2 consecutive batches of male Cobb
®
 breeder strains, 3 light 

sources (G1, G2 and G3) and 5 ages (14, 21, 28, 35 and 42 days). The behavior of birds, classified as 

"activity", "leisure" and "agonistic behavior" were observed. The frequency of activity of broilers was not 

affected by the lighting differentiation, however, the aviary with incandescent lamps the presence of 

"agonistic behavior" was higher than the other tested aviaries. 
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Introdução 

Na avicultura industrial diversos esquemas de 

luz em diferentes intensidades têm sido propostos, 

com o objetivo de propiciar condições ambientais 

satisfatórias com a fim de se obter animais com 

maior ganho de peso, melhor conversão alimentar, 

qualidade de carcaça superior e livre de alterações 

metabólicas (Mendes et al., 2013; Owada et al., 

2007). O fotoperíodo está relacionado ao número de 

horas de iluminação (natural e/ou artificial), 

enquanto a intensidade luminosa está relacionada à 

sensibilidade de percepção da luz pelas aves, medida 

normalmente em lux (lx) (Mendes et al., 2010).  

Assim como outras práticas de manejo 

dentro da produção avícola de corte, pesquisas 

associando programas de iluminação a problemas de 

pernas, mortalidade devido a desordens metabólicas 

e bem-estar (sistema imune, estresse calórico, 

condição corporal) deram novos rumos aos 

programas de luz artificiais, os quais atualmente são 
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mais moderados, tanto em termos de fotoperíodo, 

quanto à intensidade luminosa (Owada et al., 2007). 

A criação de aves em ambiente controlado sob 

sistema de restrição e/ou disposição de luz durante 

todo período de vida não é nova. Porém, responsivas 

aos anos de criação e avanços genéticos visando 

aves cada vez mais pesadas, houve alterações quanto 

ao comportamento produtivo das aves (Rutz et al., 

2000).  

O comportamento natural dos frangos de 

corte vem sofrendo alterações com o processo de 

domesticação, mas alguns tipos específicos de 

comportamentos foram mantidos, principalmente 

aqueles relacionados à vocalização, dominância e 

agressividade (Nääs et al., 2008). Vários autores 

estudaram o comportamento de aves e utilizaram 

algumas respostas comportamentais tais como, nível 

de agressão e de frustração, para estimar o bem estar 

destes animais (Duncan, 2002; María et al., 2004; 

Pereira et al., 2006). A resposta comportamental da 

ave está relacionada com a condição de alojamento, 

exposição a determinado tipo de estresse e, ainda ao 

manejo adotado durante seu crescimento (Dawkins, 

2003). A frequência de manifestação de 

comportamentos pode ser influenciada pelas 

características e condições de alojamento, dentre 

elas os estímulos luminosos, tais como, a intensidade 

luminosa, cor e programa de luz (Corr et al., 2003; 

Lewis, 2010). Entretanto, o estudo da influência das 

diferentes fontes de luz no comportamento de 

frangos ainda é insuficiente.  

O objetivo da pesquisa foi avaliar o 

comportamento de frangos de corte indicadores de 

bem estar sob efeito de iluminação artificial oriunda 

de diferentes tipos de lâmpadas (incandescente, 

fluorescente e vapor de sódio).  

 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada em uma granja 

comercial localizada na cidade de Dourados, estado 

do Mato Grosso do Sul, região centro-oeste do 

Brasil. Foram utilizados três aviários (G1, G2 e G3, 

sendo que as aves foram alojadas no mesmo dia) 

com ventilação mecânica positiva (ventiladores), e 

avaliados durante 2 lotes consecutivos. Os galpões 

possuíam dimensões de 12m de largura por 100m de 

comprimento, altura do pé-direito 2,7m, e altura de 

muretas de 0,35m, com laterais longitudinais teladas, 

sendo também utilizado o manejo de cortinas para 

controle da ventilação natural. O sistema de 

alimentação (comedouros e bebedouros) era 

automático e nos galpões haviam 18 ventiladores 

distribuídos em três linhas e espaçados a cada 15m, 

perfazendo assim, todo o comprimento dos galpões 

(Figura 1 e 2). As linhas de nebulização eram 

compostas por 28 bicos de média pressão (200 psi), 

distribuídas longitudinalmente. O sistema de 

cobertura era composto por estruturas metálicas e 

telhas de fibrocimento e possuía forro e cortina 

lateral de polipropileno. O acionamento dos 

equipamentos era realizado quando a temperatura 

atingia valores em torno de 28°C e de forma manual, 

na fase final de crescimento.  

Foram avaliados dois lotes consecutivos de 

machos da linhagem Cobb®, criados sobre cama 

reutilizada de casca de arroz, com densidade de 12 

aves/m² e cada galpão foi equipado com uma fonte 

de iluminação diferenciada. Para o cálculo do 

número de lâmpadas necessárias em cada galpão 

teste (G2 e G3), foi mensurada a quantidade total de 

lúmens que o galpão controle (G1 - com lâmpadas 

incandescentes) fornecia às aves. Desta forma, o 

regime de luz em todos os galpões avaliados foi 

semelhante ao que, usualmente, era empregado pela 

granja, alterando-se apenas, o tipo de iluminação 

artificial. Sendo assim, os tratamentos empregados 

foram: lâmpadas incandescentes para o galpão 

controle - G1, vapor de sódio (mista) para o galpão - 

G2 e fluorescente para o galpão G3 (Tabela 1). 

Utilizou-se um programa de luz crescente, com 6 

horas de luz, aumentando gradativamente até 21 

dias. 

                          
Figuras 1 e 2. Galpões de criação em preparação para o recebimento dos pintos.  

1 2 
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Tabela 1. Descrição das fontes luminosas utilizadas em cada um dos tratamentos. 

 Tratamentos 

 G1 G2 G3 

Tipo de lâmpada Incandescente Lâmpada mista de 

vapor de sódio 

Lâmpada fluorescente 

Número de lâmpadas 

(Potência em Watts - W) 

22  

(100W) 

6 

(250W) 

10  

(48W) 

Fluxo luminoso (lúmens) 1320 5500 2970 

Iluminância (lux) 24,7 24,7 24,7 

 

A iluminância adotada seguiu a 

recomendação do uso de pelo menos 20 lx, medido à 

altura da ave, para estimular o ganho de peso 

precoce, devendo ser reduzida a intensidade da luz 

gradativamente para 5-10 lx até o final do 

alojamento (Cobb-Vantress, 2008).  

O comportamento das aves foi avaliado a 

partir do 14º dia de vida, onde as variáveis coletadas 

foram classificadas em “atividade” (comer, beber, 

bicar não agressivamente, explorar penas, ciscar e 

correr), em “ócio” (deitar, espreguiçar e dormir) e 

“comportamento agonístico” (respirar ofegante, 

dificuldade ao levantar, bicar de forma agressiva) 

(Tabela 2). A classificação dessas variáveis foi 

baseada na manifestação de comportamentos 

distintos. Todas as observações foram realizadas 

uma vez por semana, pelo mesmo observador em 

cada um dos quadrantes (Figura 3) de cada galpão 

permitindo o monitoramento das aves no período da 

manhã e da noite, verificando-se a frequência de 

cada comportamento. O método de amostragem foi 

o instantâneo, com o registro do estado 

comportamental de uma ave durante intervalos de 5 

min (María et al., 2004) para cada quadrante. A 

frequência de cada comportamento observado foi 

dividida pela frequência do comportamento total. 

 

Tabela 2. Etograma desenvolvido para avaliação do comportamento das aves a partir dos seus estados de 

atividade, ócio e movimento agonístico. 

Comportamento Descrição 

Ativo   

Comer Ação ingestiva de alimento 

Beber Ação ingestiva de água 

Bicar não agressivamente Ato de bicar de forma curiosa ou semelhante ao ato de 

explorar penas em outra ave. 

Explorar penas Ato em que a ave arruma as penas com o bico, induzindo a 

liberação de óleos nas glândulas encontradas na base das 

penas 

Ciscar  Movimento de arrastar a cama para trás com as patas e 

“fuçar” a cama com o bico  

Correr  Movimentação da ave entre dois pontos distantes em 

velocidade maior do que a observada normalmente  

Ócio  

Deitar  Ato da ave de ficar sentada ou deitada sobre a cama  

Espreguiçar  Ato em que a ave estica uma asa e uma perna, do mesmo 

hemisfério do corpo  

Dormir  Ato da ave de ficar sentada ou deitada sobre a cama e fechar 

os olhos. 

Movimento agonístico  

Respirar ofegante Respiração de forma acelerada 

Dificuldade ao levantar Ato em que a ave tenta levantar ou caminhar, mas a ação é 

dificultada 

Bicar de forma agressiva Ação de bicar outra ave anterior ao movimento em que a ave 

bate as duas asas e infla o peito. 
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Figura 3.  Divisão de cada um dos galpões em quadrantes para coleta de dados. 

 

 

Utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 2x3x5, sendo 2 

lotes, 3 fontes de iluminação (G1, G2 e G3) e 5 

idades (14, 21, 28, 35 e 42 dias). A análise estatística 

dos resultados foi realizada através da análise de 

variância e os resultados obtidos foram submetidos 

ao teste de comparação de médias de Tukey, a 5% 

de probabilidade com o Software R (2012). 

 

Resultados e Discussão 

 Não foram observadas as interações entre os 

três fatores, período do dia, idade da ave e 

tratamentos (p>0,05) para as variáveis 

comportamentais, atividade, ócio. Entretanto houve 

significância dentre os fatores de formas distintas 

quanto à idade dos frangos (Tabela 3), em que o 

fator idade foi significativo sobre as aves quanto ao 

estado de atividade ou ócio, o que pode estar 

relacionado a inatividade natural dos frangos de 

corte quando próximos a idade de abate, quando 

podem  passar até 80% do seu tempo em repouso 

(Newberry & Hall, 1990; Weeks et al., 2000). Essa 

inatividade deve-se principalmente à seleção 

genética em benefícios do rápido crescimento das 

aves, quando o rápido crescimento dos músculos do 

peito muda o centro de gravidade das aves causando 

dificuldade na sua locomoção, alterando seu padrão 

locomotor, tornando o simples caminhar uma 

atividade de significativo dispêndio energético, 

cansativa e dolorosa (Corr et al., 2003). Não foi 

observada influência dos tipos de iluminação 

testados sobre o grau de atividade e repouso das aves 

(p>0,05), mas a intensidade da luz tem sido 

apontada como preponderante na expressão do 

comportamento das aves, em que a preferência por 

maiores intensidades de luz é percebida nos frangos 

quando desenvolvem atividades comportamentais e 

ambientes com baixa intensidade quando estão em  

inatividade, geralmente após a 4 semana de idade 

(Newberry et al.,1988). Segundo Alvino et al. (2009) 

a sincronia do comportamento e grau de inatividade 

de frangos de corte quando em grupo são 

significativamente afetados pela intensidade da luz. 

As aves que vivenciam maior contraste em período 

de claro e de escuro tendem a expressar seus 

comportamentos de forma sincronizada e por isso 

apresentam menor frequência de inatividade, 

passando, no entanto, de forma ininterrupta, mais 

tempo em repouso quando no período escuro.  

  

Tabela 3. Valores médios da frequência relativa (%) dos comportamentos ao longo das semanas. 

Comportamento 
Idade (dias) 

14 21 28 35 42 

1
o
 lote 

Ócio 37,4b 35,2b 38b 51,5ab 53,9a 

Atividade 55,8a 58,5a 53,6a 40,7b 37,7b 

2
o
 lote 

Ócio 35,2ab 33,3b 45,6ab 50,3a 49,1a 

Atividade 56,5ab 60,2a 48,07ab 41,3b 43,7ab 

Médias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância 

(p<0,05). 
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Quanto à frequência dos comportamentos 

classificados em “atividade”, “ócio” e ocorrência de 

“movimento agonístico” encontrados nos 

tratamentos G1, G2 e G3 observou-se diferença 

apenas para a incidência de “movimento agonístico” 

entre as fontes de iluminação utilizadas (p<0,05) 

(Figura 4), com maior frequência dessa condição 

obtida no galpão com lâmpadas incandescentes (G1) 

e no segundo lote de criação. A agressividade e 

dificuldades locomotoras consideradas atividades 

indicadoras para a classificação em 

“comportamentos agonísticos” não foram 

observados nas avaliações, mas foi percebido maior 

número de aves que permaneciam com o bico 

continuamente aberto, demonstrando uma possível 

dificuldade respiratória, que está vinculado ao 

estresse térmico. Manifestação que pode associar-se 

a outro comportamento comumente visualizado em 

condições de alojamento quando as aves estão sob 

condições de temperaturas elevadas, na tentativa de 

dissipar este calor, a ave aumenta a sua superfície 

corporal, mantendo as asas abertas, afastadas do 

corpo, eriçando as penas e intensificando a 

circulação periférica (Restelatto et al., 2008). 

Portanto, essa maior freqüência de movimentos 

agonístico no galpão com lâmpadas incandescentes 

pode estar ligada a temperatura ambiente 

influenciada pela temperatura da cama e superficial 

das aves que apresentaram-se superiores no G1 com 

lâmpadas incandescentes durante maior parte das 

semanas de alojamento (p<0,05) (Tabela 4). 

Resultados também obtidos por Jácome (2009) 

quando comparando o ambiente térmico de galpões 

de poedeiras com diferentes fonte de luz, obteve 

temperaturas superficiais  superiores das aves 

quando utilizadas lâmpadas incandescentes. 

 

 
Figura 4. Frequência dos estados comportamentais dos frangos de corte criados em galpões com diferentes 

fontes de luz. 

 

Os valores médios para temperatura de cama 

no presente estudo aproximam-se dos valores 

encontrados por Miragliotta (2000) apresentando 

temperaturas superficiais de cama de 25,33ºC a 

27,78 ºC em diferentes galpões para alojamento de 

frangos de corte. Já para temperatura superficial das 

aves os valores encontrados são similares aos 

encontrados Nääs et al. (2010) com médias de 

temperatura entre 31,3°C a 34,7°C. Essas mudanças 

na temperatura superficial das aves podem associar-

se à temperatura ambiente ou então relacionar-se à 

energia das rações oferecidas a frangos de corte 
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(Ferreira et al., 2011), assim como associadas com a 

sua perda de calor, que sofre mudanças fisiológicas 

quando os balanços térmicos e metabólicos são 

afetados (Yahav et al., 2004). 

 

Tabela 4. Valores médios da temperatura superficial das aves e da cama comparados nos galpões com 

diferentes fontes de iluminação ao longo das semanas de alojamento. 

Tratamentos Idades 

 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 42 dias 

 Temperatura da cama 

G1 23,7a 27,8a 23,6a 26,5c 27,3a 

G2 23,8a 26,4b 23,0b 27,5a 26,8b 

G3 23,0b 26,7c 21,5c 27,0b 26,5c 

 Temperatura da ave 

G1 33,1a 34,7a 32,3a 30,7a 31,3 

G2 33,0a 33,4b 32,6a 32,3c 31,5 

G3 32,3b 33,7b 31,9b 31,5b 31,0 

      

*Letras diferentes na mesma coluna dentro de cada tipo de temperatura são estatisticamente significativas 

(p<0,05) 

 

Segundo Phillips (1992) as lâmpadas 

incandescentes são consideradas lâmpadas de cátodo 

quente, por produzirem 10% de luz e 90% de calor , 

fornecendo ao ambiente mais calor que as demais 

lâmpadas, o que pode ter ocasionado uma maior 

perda de calor sensível pelas aves. Entretanto a 

relação fonte de luz, concentração de gases e 

comportamento agonístico é complexa, merecendo 

por isso mais pesquisas.  

Quanto aos comportamentos descritos como 

indicadores de animal “ativo” observou-se maior 

incidência do comportamento de comer para as aves 

submetidas a criação com lâmpadas fluorescentes 

(G3) (p<0,05) (Figura 5). Esse resultado pode estar 

ligado à interpretação errônea do ato de comer como 

apontado por Howie et al. (2011), que encontraram 

baixa correlação entre ingestão de alimentos e 

duração do comportamento alimentar. Os autores 

afirmam que, visitas ou a simples presença das aves 

na área de comedouro, não necessariamente induzem 

a ingestão de alimentos. No entanto, estas visitas 

tem sido utilizadas para a quantificação do 

comportamento alimentar em diversos estudos 

(Yeates et al., 2001; Howie et al., 2009). Esta 

interpretação ocorre porque o consumo de alimentos 

geralmente dá-se em intervalos mais curtos, 

principalmente associados às visitas aos 

comedouros, que acabam caracterizando o 

comportamento alimentar das aves como um todo. 

No entanto, de acordo com Tolkamp et al. (2000) a 

ingestão de alimentos como variável 

comportamental, é considerada biologicamente mais 

relevante do que um simples comportamento 

alimentar quando considerando apenas as visitas. 

Shields et al. (2005) afirmam que as atividades de 

comer e beber geralmente ocorrem de forma 

conjunta, esperando-se então que houvesse diferença 

significativa no comportamento de beber, o qual não 

foi encontrado aqui nesse estudo. Segundo Howie et 

al. (2009) a seleção genética a que foram submetidos 

as atuais linhagens de frangos de corte resultaram 

não somente no aumento do seu apetite, mas 

também levou a alterações no seu comportamento 

alimentar, apresentando-se assim, constantemente 

famintas (Bokkers et al., 2004). Considerando-se 

essas suposições, isto deveria ser levado em conta 

nas questões sobre o bem-estar (Farm Animal 

Welfare Council, 1992). 
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Figura 5. Distribuição dos comportamentos usados na caracterização da variável comportamento ativo nos 

galpões com diferentes fontes de iluminação.  

 

Conclusão 

Os resultados obtidos no trabalho não 

definem a melhor fonte de iluminação artificial a ser 

utilizada na criação comercial de frangos de corte, 

mas apresentou resultados indicadores quanto a 

relação existente entre piores condições de bem estar 

para as lâmpadas incandescentes.  
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